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RESUMO 

O mecanismo de controle interno surge no viés de verificar a autenticidade dos 

documentos, prevenindo fraudes, localizando erros e desperdícios e, de certa forma, 

auxiliando na tomada de decisão, e quando procura se verificar o controle interno nos 

escritórios de contabilidades, percebe a dimensão de processo que devem existir para 

entregar uma informação coerente e com clareza a seus clientes. Nesse sentido foi traçado 

como objetivo geral, analisar a utilização dos controles internos nos escritórios de 

contabilidade de Santa Maria/RS. Para tanto, utilizou-se de uma pesquisa descritiva, de 

caráter qualitativo, por meio de estudo de caso. Foram aplicados 16 questionários com 

perguntas abertas e fechadas majoritariamente em escritórios com mais de 20 anos de 

atuação de mercado e até 15 funcionários. Como resultado, obteve-se que a utilização dos 

mecanismos de controle interno nos escritórios se dá de forma intermediária e utilizam 

parcialmente dos princípios. Ainda, percebeu-se que para manter a organização do 

ambiente, com o objetivo de prevenção de distorções e fraudes, a maioria dos escritórios 

realiza o armazenamento dos dados dos clientes em banco de dados, na nuvem ou no 

servidor interno e com backups diários, uma vez que, um sistema sólido e eficiente de 

controle interno conseguiria diminuir perdas para os clientes e é fundamental para apurar 

erros e irregularidades. Conclui-se então, que os escritórios não utilizam de sistemas de 

controle interno formalizados, conforme os propósitos encontrados na literatura, mas 

executam de alguns princípios como forma de evitar extravios de informações de seus 

clientes e manter a boa organização. 

 

Palavras-chaves: Contabilidade. Controle interno. Princípios. Escritórios 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A contabilidade surgiu em meados do século XX e, com o desenvolvimento desta 

ciência, possibilitou-se estudar o registro, a análise e o controle dos atos administrativos e 

econômicos. Segundo Iudícibus (2005, p. 31), “a contabilidade é tão antiga quanto o 

próprio homem que pensa” onde, mesmo na sociedade antiga, o ser humano já utilizava as 

ferramentas contábeis para controlar seus bens. 

No sentido de controlar surgiram os profissionais contábeis, que necessitam 

constantemente estar focados e atentos, preparados para tornar-se um gerente de 

informações, e possuir conhecimento das práticas contábeis para realizar as exigências do 

fisco e da sociedade (IUDÍCIBUS; MARION, 2007). A influência destes profissionais para 

orientar a administração das empresas, criou uma necessidade de ter um sistema de controle 

interno para auxiliar na tomada de decisões (NASCIMENTO; REGINATO, 2009). 

Conforme Nascimento e Reginato (2009) e Almeida (2017), o controle interno 

representa um conjunto de procedimentos, rotinas e métodos de avaliação que ajudam a 

empresa a conduzir o andamento dos negócios, assim como a proteção dos ativos, 

produzindo dados confiáveis nas rotinas diárias, sendo que a aplicação do controle interno 

ocorre conforme o tamanho e a dimensão de cada empresa. Segundo Crepaldi (2004), em 

empresas de grande porte, deve ser direcionada maior atenção às rotinas administrativas e 

fiscais, pelo fato de ter uma demanda maior de trabalho, e pelas atividades que devem ser 

controladas. 

Bordin e Saraiva (2006) evidenciam que, nos escritórios contábeis, o controle 

interno vem com o viés de desempenhar as funções de verificação de autenticidade dos 

informes, relatórios contábeis, financeiros e operacionais, prevenir fraudes e, na existência 

delas, possibilitar a descoberta rápida, determinando sua extensão, bem como localizar 

erros e desperdícios. Com isso promove-se, ao mesmo tempo, a uniformidade e a correção 

no registro das operações, a eficiência do pessoal, mediante a vigilância que se exerce 

através dos relatórios e salvaguardar os ativos e, de maneira geral, obter um controle 

eficiente sobre todos os aspectos vitais do negócio (BORDIN; SARAIVA, 2006). Ou seja, 

a contabilidade, uma vez que os escritórios contábeis estão obtendo uma ideia transparente 

do andamento de suas tarefas e dos seus deveres com os seus clientes, obtém uma 

qualificada linha de trabalho para ter um andamento correto dos negócios. 
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Como forma de manter um controle interno satisfatório, os escritórios estão 

desenvolvendo uma estratégia bem definida e implementada de relacionamento com os 

clientes, através de uma boa comunicação e organizando todas as informações que são 

necessárias para ter um bom desempenho das funções que devem ser realizadas. Conforme 

Fernandes e Berton (2005), deve-se ter um planejamento, uma organização, uma direção de 

como devem ser tratadas as situações de comunicação com os clientes, bem como os 

eventuais problemas. Existe a necessidade de ter uma análise do andamento das atividades 

e dos fatores internos e externos da empresa, visando evitar problemas futuros e exposição 

a riscos desnecessários (FERNANDES; BERTON, 2005). Os escritórios de contabilidade 

devem ser eficientes e decisivos na tomada de decisão, pois essas possuem impacto 

crescente e direto no andamento dos negócios dos clientes.  

Frente ao exposto, tem-se como problema de pesquisa a seguinte questão: como se 

dá a utilização de mecanismos de controle interno nos escritórios de contabilidade em Santa 

Maria/RS? Desta forma, objetivou-se analisar a utilização dos controles internos nos 

escritórios de contabilidade de Santa Maria/RS. Especificamente, visou identificar os 

controles internos nos escritórios de contabilidade, verificar o armazenamento das 

informações de seus clientes e, por fim, propor mecanismos de controle interno para o uso 

quanto as informações recebidas de seus clientes. 

A presente pesquisa justifica-se pela relevância do uso adequados de controles, que 

tem o objetivo de assegurar as informações que são disponibilizadas pelos clientes aos 

escritórios de contabilidade (MARION, 2006), onde a informação remetida, segue a 

contabilidade da mesma forma que saiu do cliente. Ou seja, o principal objetivo do controle 

interno nos escritórios de contabilidade é diante das informações de seus clientes, 

possibilitando assegurar que todas informações estão sendo corretamente utilizadas a fim 

de definir o rumo que está sendo tomando diante de toda documentação recebida, para 

alcançar a meta planejada que se dá através da emissão de demonstrativos contábeis-

financeiros.  

Neste aspecto, analisar os controles internos existentes em escritórios de 

contabilidade acrescenta muito para o crescimento de seus clientes, pois remetem a uma 

boa organização, para poder assegurar que tenha uma qualidade nas distribuições de tarefas, 

onde seja tudo realizado com a eficiência que é necessária, prevenindo que ocorram erros e 

irregularidades na maneira de como está sendo realizando os procedimentos solicitados. 

Deste modo, a presente pesquisa irá contribuir para com os escritórios, melhorando 

a gestão de suas atividades, pois tendo um método de processamento das informações mais 
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avançado, diante das mudanças que ocorrem no decorrer dos anos, implementando 

programas e sistemas para a validação e/ou escrituração dos documentos contábeis, como 

forma de auxiliar a administração para a tomada de decisões e para a melhor maneira de 

fazer o gerenciamento da empresa.  

Ainda, a pesquisa tem a preocupação de desenvolver um raciocínio crítico na 

academia, onde os acadêmicos do curso, podem pensar futuramente em como gerir seus 

escritórios e contribuir para a organização da profissão. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este capítulo apresenta o referencial teórico da presente pesquisa, buscando 

demonstrar a teoria sobre a gestão organizacional, auditoria e controles internos.  

 

2.1 Gestão organizacional 

 

A gestão organizacional é uma forma para as empresas utilizarem uma metodologia 

para ter uma análise interna da organização, podendo ter em vista de que forma deve ser 

realizada o planejamento organizacional (RODRIGUES; LEMOS, 2009). 

Segundo Reis (2018) a gestão é definida como um processo de forma a permitir a 

produção de bens e serviços com a importância dos membros da organização, o que 

constitui que a gestão vai envolver um conjunto de operações que tem como finalidade 

garantir a realização de um bom desempenho por parte dos recursos organizacionais, diante 

de serem atingidos os objetivos e as metas previamente apresentados, de forma eficiente e 

eficaz, através das suas principais funções de planejamento e organização. Ou seja, gestão 

forma um círculo, em que cada fase está intimamente relacionada com as outras, de forma 

que o planejamento conduz para a execução, a execução é avaliada pelo controle, e o 

controle faz a realimentação do sistema para um novo planejamento ou execução (RAUPP; 

MARTINS; BEUREN, 2006). 

Dessa forma, a gestão organizacional em escritórios de contabilidade, tem por 

responsabilidade, fornecer informações financeiras do desempenho de resultados e fluxos 

de caixas, para auxiliar seus clientes em tomadas de decisões (BARRETO et al., 2015).  

Os escritórios contábeis são essenciais para que uma empresa possa dar andamento 

nos negócios que tem a desempenhar, ainda mais pela maneira com que está sendo 

renovadas as legislações trabalhistas, tributárias e previdenciárias. Em relação a gestão dos 

escritórios, é realizada com o objetivo de melhorar o processo de gestão, e nos processos e 

rotinas que são desempenhados no dia a dia, para que se possa evitar erros futuros que 

venham a ser causados pelo ato de não ser feito uma boa gestão ou ter um planejamento 

adequado para o que se precisa. 

Brundo, Macke e Ghedine (2004) descreveram que os escritórios de contabilidade 

desenvolvem suas atividades em meio a uma grande competitividade, com o mercado 

exigindo além dos trabalhos operacionais e serviços de consultoria. Desta forma, é 

necessário que os profissionais contábeis tenham conhecimentos técnicos, habilidades 
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conceituais sobre as atividades que devem ser desenvolvidas, compreensão, 

comprometimento e competência de acordo com as estratégias do escritório, que precisa ter 

seus objetivos transparentes em um planejamento formal.  

Oliveira e Fantini (2011) elucidam que para se ter um bom relacionamento com seus 

clientes, deve ser realizada uma boa ligação entre cliente e empresa, para que o cliente 

possa sempre obter confiança e tranquilidade em tudo que está sendo desenvolvido, pelos 

serviços que estão sendo prestados nos escritórios contábeis.  

Neste aspecto, possibilitando gerar confiança e transparência a contabilidade tem 

como princípio gerar informações através de relatórios que auxiliem no gerenciamento das 

empresas através dos sistemas de informação contábil, que para Padoveze (2004, p. 143) 

“são os meios que o contador irá utilizar para efetivar a contabilidade e a informação 

contábil dentro da organização, para que a contabilidade seja utilizada em toda a sua 

plenitude”. 

 

2.2 Processos de auditoria  

 

A auditoria é uma análise de documentos, livros, onde se obtém informações 

internas e externas e que está relacionada com o controle do patrimônio, objetivando a 

mensuração com exatidão dos registros e demonstrações contábeis, segundo Franco e 

Marra (2011). Mas, de acordo com Crepaldi (2012, p. 03) a “auditoria é definida como o 

levantamento, estudo e análise das transações, procedimentos, operações, rotinas e 

demonstrações financeiras de uma empresa”. 

Nas empresas, poderá se observar que a auditoria cada dia está mais voltada para 

direcionar as tomadas de decisões e para melhor eficiência e eficácia nos procedimentos 

adotados em lançamentos de fatos contábeis, dividindo-se em auditoria interna ou 

externa/independente, onde ambas tem por propósito auxiliar na produção de informações 

fidedignas (CREPALDI E BIANCHI, 2015).  

Attie (2007) determina na auditoria interna, que todas as organizações sejam 

revisadas a intervalos regulares de tempo, para que cumpram suas funções de planejamento, 

contabilização, custódia e controle, segundo as políticas de cada empresa. 

Segundo Lisboa (2017, p. 58) o auditor interno deve, portanto, preocupar-se com 

qualquer fase das atividades da empresa na qual possa ser de utilidade à Administração, 

através das necessidades de desempenhar atividades tais como: 
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● Revisar e avaliar a eficácia, suficiência e aplicação dos controles 

contábeis, financeiros e operacionais; 

● Determinar a extensão do cumprimento das normas, dos planos e 

procedimentos vigentes; 

● Determinar a extensão dos controles sobre a existência dos ativos da 

empresa e da sua proteção contra todo tipo de perda; 

● Determinar o grau de confiança, das informações e dados contábeis e de 

outra natureza, preparados dentro da empresa; 

● Avaliar a qualidade alcançada na execução de tarefas determinadas para 

o cumprimento das respectivas responsabilidades; 

● Avaliar os riscos estratégicos e de negócio da organização. 

 

Dessa forma, em relação à organização do departamento, um ponto de maior 

relevância é a autonomia e independência por conta da auditoria interna da empresa, uma 

vez que, o profissional possui vínculo com a empresa e fácil acesso a reportar as situações a 

administração geral, diferente do que é na auditoria externa (CREPALDI, 2012). 

Para Almeida (2017), a auditoria externa surgiu como parte da evolução do sistema 

capitalista, houve a carência da empresa aumentar suas instalações, investir no 

desenvolvimento tecnológico e aprimorar os controles e procedimentos. Franco e Marra 

(2011), expõem que a independência do auditor externo deve ser absoluta e não poderá 

aceitar imposições da empresa referente ao procedimento que deverá ser realizado para ser 

desenvolvido o trabalho de auditoria. 

Franco e Marra (2011, p. 24) evidenciam que a auditoria externa: 

 

 Consiste no exame de documentos, livros, registros, inspeções, obtenção de 

informações e confirmações internas e externas, obedecendo às normas 

apropriadas verificando se as demonstrações representam a situação nelas 

demonstradas de acordo com as normas e princípios contábeis. 

 

Crepaldi (2012) destaca que o objetivo da auditoria da auditoria externa pode ser 

descrito como o processo pelo qual o auditor se certifica da fidedignidade das 

demonstrações financeiras preparadas pela companhia auditada. 

Dessa forma, Crepaldi (2012) diz que a auditoria possui padrões de natureza técnica 

e ética, tornando-se fundamental para a mensuração de desempenho da empresa, 

permitindo tratar de avaliar a política de sistema em termos de adequação, aplicação e 

controle, e para alcançar os objetivos da empresa.  

Representando um processo sistemático para examinar as atividades desenvolvidas 

por uma empresa, a auditoria pode ser auditoria contábil ou auditoria financeira. 

 

 



 
11 

2.2.1 Auditoria Contábil 

 

O auditor tem um papel fundamental que contribui com o desenvolvimento dos 

mercados, exigindo-se que tenha características e qualidades essenciais, permitindo que sua 

atuação seja vista de maneira que possa ser conhecida como sinônimo de confiança e 

credibilidade, conforme Medeiros Raquel (2016). 

De acordo com Sá (2002, p. 21):  

 

Auditoria contábil é uma técnica que se utiliza da revisão da pesquisa para fins de 

opinião e orientação sobre orientações patrimoniais sobre uma entidade, 

verificando, a veracidade dos relatórios apresentados, bem como se certifica de 

que foram feitos baseados nas regras e conceitos contábeis. 

 

A auditoria poderá beneficiar não somente os investidores, mas, também, as 

empresas auditadas, evitando que futuramente possam ocorrer prejuízos ou mesmo multas 

(SANTOS et al., 2009). E seu objetivo é o de validar os saldos contábeis, ou seja, verificar 

se a conta das demonstrações contábeis fecha com as situações patrimonial, econômica e 

financeira da organização, através do uso de técnicas e procedimentos para apurar a 

exatidão dos registros contábeis e também para avaliar os controles internos da empresa 

auditada.  

A seguir, será evidenciado de que maneira é realizado a auditoria financeira e como 

ela pode ser utilizada. 

 

2.2.2 Auditoria Financeira 

 

Auditoria financeira tem, entre seus objetivos, a preocupação em certificar que os 

valores físicos existentes estão de acordo com os saldos registrados nos extratos bancários, 

nos registros contábeis e no boletim de caixa (CAMARGO, 2017).  

Sendo uma modalidade de auditoria que se dedica a avaliar todas as atividades 

ligadas ao departamento financeiro de uma organização, com o objetivo de identificar 

eventuais irregularidades, fraudes ou desvios. 

 Entre os objetos analisados na auditoria financeira estão os recursos da companhia 

(em especial, a sua devida utilização), os processos internos e as medidas de controle, os 

títulos em aberto, entre outros (CAMARGO, 2017). 

 

https://www.treasy.com.br/blog/balanco-patrimonial
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2.3 Controle interno 

 

A forma de controlar as informações pode ser visto, também, como uma maneira de 

garantir a continuidade da empresa, mantendo a entidade em um rumo pré-estabelecido.  

Attie (2013, p. 112) elucida que: 

 

O controle interno compreende o plano de organização e o conjunto coordenado 

dos métodos e medidas, adotadas pela empresa, para proteger seu patrimônio, 

verificar a exatidão e a fidedignidade de seus dados contábeis, promover a 

eficiência operacional e encorajar a adesão à política traçada pela administração.  

 

Desta forma, o controle interno serve como forma de precaução e comprovação 

utilizada pelos administradores para poder exercer o controle sobre todos os atos praticados 

e fatos ocorridos na entidade. No controle interno se cogita além das questões diretamente 

relacionadas com as funções dos departamentos de contabilidade, pois sem o completo 

conhecimento do que foi planejado, é improvável que se faça um controle interno adequado 

(BORDIN; SARAIVA, 2005). Auxiliando diretamente em todas as áreas de uma empresa 

seja ela fiscal contábil ou administrativa, o controle interno ajuda no desenvolvimento de 

todos os processos operacionais da empresa, através do planejamento, direcionamento e 

organização, ficando para os gestores apenas a execução dos processos definidos pela 

empresa. 

Alves (2015) aborda que o controle interno é um processo que é realizado para que 

possa se ter uma organização dentro da empresa, para que os objetivos esperados possam 

ser alcançados da melhor maneira e possam alcançar as metas estipuladas dentro da 

empresa, sendo essencial para que se possa dar andamento no trabalho. 

O objetivo do controle interno, de acordo com Attie (2010) é relativo à salvaguarda 

dos interesses e refere-se à proteção do patrimônio contra quaisquer perdas e riscos devidos 

a erros ou irregularidades ou à precisão e confiabilidade dos informes e relatórios contábeis, 

financeiros e operacionais compreende a geração de informações adequadas e oportunas, 

necessárias para administrar e compreender os eventos realizados na empresa a nível 

gerencial. 

A administração de uma empresa leva em consideração o planejamento, execução e 

controle, com o objetivo de alcançar os melhores resultados, a eficiência e eficácia dos 

negócios, garantindo que a organização. Neste contexto, a utilização de um sistema de 

controle interno acaba sendo uma ferramenta relevante no processo da execução dessas 
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etapas, sua implantação deve ser em concordância com os resultados pretendidos e a partir 

dos objetivos, metas, planos, políticas, organogramas e atividades planejadas. 

É um plano de ação, na organização que visa à proteção de seus bens, conferindo 

confiabilidade e fidelidade aos dados contábeis (SCHIMIDT; SANTOS; MARTINS, 2014). 

Conforme Crepaldi (2012, p. 504) classificam-se em “operacional que é relacionado 

às ações que propiciam o alcance dos objetivos da entidade; contábil, que se relaciona com 

à veracidade e à fidedignidade dos registros e das demonstrações contábeis e normativos”, 

visando à observância da regulamentação pertinente. 

 

2.3.1 Princípios de controle interno 

 

Os princípios de controle interno representam redução do chamado risco de controle 

interno, que é o risco decorrente das falhas existentes nos mecanismos de controle interno 

de uma organização. 

Attie (2010) indica que a classificação do controle interno de alguma empresa pode 

ser analisada de acordo com a eficiência dos fluxos de operações e informações e os seus 

custos/benefícios. A implantação ou aprimoramento de um tipo de controle é tanto viável 

quanto positiva for sua relação custo/benefício e o grau máximo de avaliação do benefício 

deve ser atribuído à importância e qualidade da informação a ser gerada. Ou seja, são 

desempenhados para poder analisar e identificar os procedimentos que devem ser 

implantados para poder ter uma realização nas funções que são exigidas para o 

cumprimento das tarefas (ALVES, 2015). 

Desta forma, os princípios dos controles internos, conforme destacam Peter e 

Machado (2003, p. 25), “é o conjunto de regras, diretrizes e sistemas, que visam a atingir os 

objetivos específicos da empresa”, referindo-se de que maneira a empresa precisa tomar 

certas medidas. No entanto, para Crepaldi (2012, p. 517) o “controle interno gira em torno 

dos aspectos administrativos, que têm influência direta sobre os aspectos contábeis”. Por 

isso precisa-se considerá-los, também conjuntamente, para efeito de determinação de um 

aspecto adequado do sistema de controle interno, nos quais usualmente são os seguintes: 

- Responsabilidade: Consiste nas atribuições dos funcionários ou setores internos 

da empresa devem ser claramente definidas e limitadas, de preferência por escrito, 

mediante o estabelecimento de manuais internos de organização; 

- Rotinas internas: Consiste no documento que a empresa deve definir todas as 

suas rotinas internas. Essas rotinas compreendem: formulários internos e externos; 
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instruções para o preenchimento e destinações dos formulários internos e externos; 

evidências das execuções dos procedimentos internos de controle (assinaturas, carimbos 

etc.) e procedimentos internos dos diversos setores da empresa. 

- Acesso aos ativos: Consiste no alinhamento da empresa aos o acesso dos 

funcionários aos seus ativos, assim como em estabelecer certos controles físicos. 

- Segregação de funções: Consiste em estabelecer que uma mesma pessoa não 

pode ter acesso aos ativos e aos registros contábeis, em virtude de essas funções serem 

incompatíveis dentro do sistema de controle interno. 

- Confronto dos ativos com os registros: Consiste em estabelecer que a empresa 

deve estabelecer procedimentos de forma que seus ativos, da forma que a responsabilidade 

de alguns funcionários, sejam diariamente conferidos com os registros da contabilidade. 

- Amarrações do sistema: Consiste que sistema de controle interno deve ser 

conhecido, de maneira que sejam registradas apenas as transações autorizadas, por seus 

valores corretos e dentro do período de competência. 

- Auditoria interna: Consiste que não basta a empresa implantar um excelente 

sistema de controle interno sem que alguém verifique periodicamente se os funcionários 

estão cumprindo o que foi determinado ou se o sistema não deveria ser adaptado às novas 

circunstâncias, pois objetiva verificar se as normas internas estão sendo seguidas e em 

avaliar a necessidade de novas normas internas ou de notificação das já existentes. 

- Custo do controle x benefícios: Consiste em evidenciar que o custo do controle 

interno não deve exceder aos benefícios que dele se espera obter. 

 Conforme Crepaldi (2012), mesmo no caso de a empresa ter um excelente sistema 

de controle interno, o auditor deve executar procedimentos mínimos de auditoria a fim de 

confirmar a veracidade das informações, o conluio de funcionários na apropriação de bens 

da empresa, a instrução inadequada dos funcionários com relação às normas internas e a 

negligência dos funcionários na execução de suas tarefas diárias. 

 

2.3.2 Riscos nos controles internos 

 

Os riscos se originam do ambiente que a empresa está inserida, sendo internos que 

são mais fáceis de serem evitados do que os riscos originados do ambiente externo ao da 

empresa, e que muitas vezes representam um impacto muito maior para a organização 

(PADOVEZE; BERTOLUCCI, 2013). E segundo Utzig, Carpes e Cunha (2012) a 

abrangência de um controle interno satisfatório é parte integrante do gerenciamento de 
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riscos corporativos, pois origina dessa forma uma conceituação e uma ferramenta de gestão 

mais eficiente. 

Conforme exposto, os riscos podem acabar ocorrendo pelo fato de algum 

funcionário não realizar os procedimentos da forma que realmente precisam ser efetivados, 

pelo fato de algum setor não ter uma boa organização referente às transições e operações 

que são realizadas dentro da empresa, o qual pode acabar trazendo complicações para as 

empresas. Estes fatos vêm ao encontro de influenciar nas metas e objetivos que a empresa 

busca alcançar, devendo sempre ter um cuidado e uma atenção que é necessária para que 

não acabe trazendo um impacto negativo para a organização, conforme o Instituto de 

Auditores do Brasil (2013). 

Embora diferentes atividades de risco e controle existam dentro de uma 

organização, o desafio está em determinar as funções específicas e coordenar com 

eficiência esses grupos de controles a fim de evitar altos riscos (INSTITUTO DE 

AUDITORES DO BRASIL, 2013). Diante deste contexto, exemplificando como analisar a 

eficiências dos controles na iminência de riscos, pode-se perceber que as responsabilidades 

que cada colaborador necessita ter, devem ser definidas para que cada grupo de 

profissionais em relação ao riscos e controle entenda os limites de suas responsabilidades e 

como seus cargos se encaixam na estrutura geral de riscos e controle da organização. 

No mesmo sentido, Antunes (2006, p. 4) complementa:  

 

Que o resultado da avaliação dos riscos dos sistemas de controles internos de uma 

entidade é componente significativo no processo de determinação da natureza, 

época e extensão dos testes de auditoria por serem aplicados pelo autor 

independente de demonstrações contábeis. 

 

Em uma abordagem lógica e coordenada, os recursos limitados de riscos e controle 

podem não ser aplicados com eficácia e os riscos significantes podem não ser identificados 

e gerenciados de forma adequada. 

 

2.3.3 Controles internos em escritórios 

 

Os controles nos escritórios de contabilidade acabam trazendo uma segurança para o 

uso das informações despendidas pelos usuários da contabilidade, desde que, o desempenho 

seja realizado de maneira eficiente. Neste aspecto, Attie (2011) afirma que a finalidade 

principal da contabilidade é coletar todos os dados referentes aos fatos ocorridos na 
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empresa que tenham, ou possam ter impactos e causar variações em sua posição 

patrimonial.  

Uma estrutura de controles internos pode trazer diversos benefícios para a empresa, 

tendo em vista como vantagens, pois aumenta a eficiência operacional, reduzindo 

desperdício de tempo e de materiais, ajuda para realizar a tomada de decisões operacionais 

devido a confiabilidade nas informações produzidas, diminui o risco de erros e fraudes, 

valorizando a imagem e conquistando a confiança do mercado (NASCIMENTO; 

REGINATO, 2009). 

Para Attie (2011, p. 04), “A contabilidade é o instrumento de medição e avaliação 

do patrimônio e dos resultados auferidos pela gestão da Administração da entidade”, e o 

controle interno pode ser definido com procedimentos, métodos e medidas que uma 

empresa possui com a intenção de proteger os ativos, averiguar os procedimentos 

operacionais e a precisão das informações contábeis (CREPALDI, 2012). 

Desta forma, os controles contábeis em escritórios de contabilidade são realizados 

para uma elaboração precisa das demonstrações financeiras, certificando os registros e o 

avaliação patrimonial de uma entidade.  

Com isso, a importância que o controle interno possui como ferramenta gerencial e 

de proteção das informações, acaba se tornando muito útil no processo de tomada de 

decisão e de aquisição de conhecimento, visando obter resultados do planejamento e, 

portanto, obter confiança nas informações (SOUZA; RIOS, 2011). 

 

2.4 Estudos correlatos sobre o tema de pesquisa 

 

Visando maiores conhecimentos, foram analisados alguns trabalhos de monografias 

de curso e artigos científicos em relação ao tema proposto, os quais são apresentados por 

meio de breve resumo, conforme segue. 

O estudo de Bordin e Saraiva (2006) visou demonstrar a importância do controle 

interno como ferramenta fundamental para assegurar a fidedignidade e integridade dos 

registros e demonstrações contábeis. O estudo possibilitou verificar que a sua utilização se 

torna indispensável para a segurança da empresa e também para resguardar o administrador 

na sua tomada de decisões, a partir de que os processos se tornam ágil e de fácil 

entendimento para todos os usuários, tanto internos quanto externos que fazem uso dessas 

informações. Com este trabalho procurou-se demonstrar que a utilização de um controle 

interno eficiente é primordial para a manutenção de uma empresa no mercado atual. 
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Silva et al. (2011) estudaram sobre os sistemas de gerenciamentos e controle 

interno: uma análise dos escritórios de contabilidade de Belo Horizonte/MG e Região 

Metropolitana. Essa pesquisa relatou sobre a análise dos sistemas de gerenciamento e 

controle interno que são desenvolvidos nos escritórios de contabilidade, o qual é conferido 

os níveis de integração dos sistemas de informação entre as áreas administrativa e 

financeira, contábil, pessoal e fiscal, além de examinar quais delas possuíam controle 

interno implantado. Identificou ainda, em qual dos quatro estágios de gerenciamento 

estavam os escritórios de contabilidade, segundo a metodologia de Kaplan e Cooper. 

 O estudo que evidenciou o controle interno no setor contábil: estudo de caso em um 

escritório de contabilidade na cidade de Barreiras (BA) de Nunes, Brito, Furtado (2017) 

teve por finalidade analisar a importância da implantação do controle interno em um 

determinado setor de uma empresa prestadora serviços contábeis, acompanhado de um 

estudo de caso aplicado no setor contábil/fiscal da empresa que procede em um 

questionário aplicado com questões específicas para a área estudada. Neste estudo foi 

realizada uma análise com aplicação de um questionário e visita a uma empresa com 

análise documental, as quais permitiram examinar quais os pontos positivos e/ou negativos 

nas rotinas internas do setor contábil para verificar se está sendo aplicado um controle 

interno no setor, o qual foi evidenciado alguns pontos positivos confirmando a existência e 

a eficiência do controle interno no setor. 
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3 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho objetivou-se analisar a utilização dos controles internos nos 

escritórios de contabilidade de Santa Maria/RS, devido à necessidade de fornecer 

informações confiáveis para a tomada de decisão dos clientes. Para tal, a metodologia de 

pesquisa disserta sobre duas questões: primeiramente, caracteriza-se a pesquisa conforme 

sua classificação, enfoque, objetivos e procedimentos técnicos; em seguida, evidencia-se os 

procedimentos de coleta, tratamento e análise de dados.  

 

3.1 Classificação da pesquisa 

 

Quanto a classificação da natureza da pesquisa, classificou-se como aplicada. 

Segundo Thiollent (2009, p. 36) a pesquisa aplicada “concentra-se em torno dos problemas 

presentes nas atividades das instituições, organizações, grupos ou atores sociais e está 

empenhada na elaboração de diagnósticos, identificação de problemas e busca de soluções” 

e dessa forma, a pesquisa contou com um objetivo geral que visa aplicar o estudo em 

escritório de contabilidade, a fim de analisar como são utilizados os controles internos em 

escritórios de Santa Maria – RS. 

Quanto ao enfoque do problema, a pesquisa classificou como qualitativa. Para 

Rodrigues e Limena (2006, p. 90) a abordagem qualitativa “é utilizada para investigar 

problemas que os procedimentos estatísticos não poderão alcançar ou representar, em 

virtude de sua complexidade”. Sendo assim, por meio da abordagem qualitativa, o 

pesquisador quer descrever quais os controles internos, segundo os princípios de controle 

interno evidenciado por Crepaldi (2012), que são aplicados nos escritórios de contabilidade 

para guardas das informações de seus clientes. 

No que tange aos objetivos do estudo, classificou-se como uma pesquisa descritiva. 

Para Barros e Lehfeld (2007), a pesquisa descritiva realiza o estudo, a análise, o registro e a 

interpretação dos fatos do mundo físico sem a interferência do pesquisador, é observar, 

registrar e analisar os fenômenos ou sistemas técnicos, sem, contudo, entrar no mérito dos 

conteúdos. Tendo em vista esse projeto, será descritiva, pois foi aplicado em escritórios de 

contabilidade de Santa Maria, a fim de descrever como ocorre o controle interno das 

informações de seus clientes. 

Com relação aos procedimentos técnicos, a pesquisa classificou-se como uma 

pesquisa de campo, pois a delimitação da pesquisa foi com os escritórios de contabilidade, 
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com o fim de analisar a utilização de controles internos. Segundo Fonseca (2002), a 

pesquisa de campo caracteriza-se pelas investigações em que, além da pesquisa 

bibliográfica e/ou documental, se realiza coleta de dados junto a pessoas, com o recurso de 

diferentes tipos de pesquisa (pesquisa ex-post-facto, pesquisa-ação, pesquisa participante, 

etc.). 

 

3.2 Procedimentos de coleta, tratamento e análise dos dados 

 

Os procedimentos de coleta, tratamento e análise dos dados foram evidenciados de 

que maneira foi realizado o desenvolvimento do estudo a fim de levantar os objetivos e 

problemática da pesquisa. 

Dessa forma, a coleta de dados realizou-se por meio de questionários. A pesquisa 

documental “baseia-se em materiais que não receberam ainda um tratamento analítico ou 

que podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa” segundo Prodanov e 

Freitas (2013, p. 54). E complementando com Raupp e Beuren (2004, p. 89), “baseia-se em 

materiais fornecido da empresa”.  

Já os questionários, segundo Gil (1999, p. 128) pode ser definido “como a técnica 

de investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas 

por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, 

sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas etc.”. 

Desta forma, foi desenvolvido um questionário com perguntas abertas e fechadas, 

realizado no Google Docs, enviado para os gestores dos escritórios de contabilidade de 

Santa Maria – RS, e analisado junto a teoria de Crepaldi (2012), em relação aos princípios 

de controle interno, sendo a responsabilidade, segregação de função, confronto dos ativos 

com os registros, amarração de sistemas, auditoria interna, custos x benefícios, acesso aos 

ativos e rotinas internas.  

A aplicação do questionário foi realizada primeiramente através do envio por e-mail 

a escritórios de contabilidade, para serem respondidos pelo gestor de cada empresa, e 

posterior será realizado um contato para confirmar o recebimento e explicá-lo. Pretende-se 

obter pelo menos 60% de respostas aos questionários e caso o responsável do escritório não 

o responda digitalmente, será enviado pela forma física, através de visita ao escritório. 

Quanto à elaboração dos questionários, procurou-se analisar a importância acerca do 

controle interno, quais são os controles internos existentes nos escritórios, como era visto o 

processo de controle nos escritórios, de que forma o controle interno é utilizado, quais são 
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os princípios que estão sendo utilizados para a realização do controle interno na empresa, e 

se realmente está sendo utilizado, entre outros, conforme o Apêndice A.  

Para alcançar o primeiro objetivo específico, foi realizada a pesquisa para identificar 

a utilização dos controles internos nos escritórios de contabilidade, verificando se existe 

controle interno na empresa, se de alguma maneira é aplicado o controle interno, 

verificando de qual maneira é realizado, quais os princípios de controle interno que são 

utilizados pelos escritórios de contabilidade de Santa Maria. 

Para responder ao segundo objetivo específico, teve como finalidade averiguar a 

importância acerca do controle interno, foi necessário analisar as respostas em relação a 

importância que o controle interno pode vir a trazer se desempenhado da maneira correta, 

quais serão os acréscimos que o controle interno traz para o seu desenvolvimento, e se é 

vantajoso dar atenção para esse método que será adotado. 

A seguir, procurou propor mecanismos de controle interno para o uso das 

informações recebidas de seus clientes. Ou seja, se as informações que foram obtidas 

serviram para se ter um conhecimento de como era realizado o controle interno, e que 

possibilitaram propor formas para ter uma melhor segurança e comprometimento dos 

princípios de controle na gestão da empresa. 

Por fim, o tratamento e análise dos dados foram direcionados através do Microsoft 

Excel®, onde buscou interpretar a aplicação dos controles internos em escritório de 

contabilidade, através da utilização da escala Likert a fim de analisar se estes são aplicados 

a segurança das informações, o que e quais os controles que existem e análise dos aspectos 

positivos e negativos, quanto da não utilização em relação ao risco que está exposto. Por 

fim, as respostas aos questionamentos foram apresentadas no relatório do Trabalho Final de 

Graduação II. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A presenta pesquisa realizou-se com o intuído de analisar a utilização dos controles 

internos em escritórios de contabilidade, por meio de identificar os controles internos, 

verificar o armazenamento das informações de seus clientes e, por fim, levantar os aspectos 

positivos e/ou negativos na implantação de mecanismos de controle interno para a 

utilização em seu ambiente interno, quanto as informações recebidas de seus clientes. 

Desse modo, a presente pesquisa buscou atingir o proposito, por meio de um 

questionário, identificando o nível de compreensão e aplicação do controle interno dentro 

dos escritórios de contabilidade, com perguntas abertas e fechadas com a finalidade de 

verificar qual o método utilizado para esse tipo de situação, e para ajudar a esclarecer 

melhor sobre o conceito de controle interno, na ideia de seus gestores e na ideia de como 

estão conduzindo as suas empresas. 

 

4.1 Contextualizações do ambiente 

 

 O questionário foi aplicado aos responsáveis pelos escritórios de contabilidade de 

Santa Maria – RS, no qual se obteve uma amostra de 16 respondentes, sendo escritórios de 

contabilidade (94%) e que perfazem o objetivo de pesquisa em realizar-se em escritórios de 

contabilidade, todavia, houve somente um profissional que atua de forma autônoma, que 

representa 6% da amostra e não houve respostas de contadores com vínculo empregatício. 

 Quando se questionou sobre o tempo de atuação do mercado dos escritórios de 

contabilidade, o Gráfico 1 evidenciou a atuação do mercado do trabalho.  

 

Gráfico 1: Atuação do mercado de trabalho. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Constatou-se que os escritórios pesquisados mais de 20 anos de atuação no mercado 

de trabalho, representam 44%, seguido dos escritórios de 05 a 20 anos, com 38%. De forma 

geral, majoramente são escritórios que estão em atividade a um tempo significativo e com 

clientes consolidados. 

 Procurou-se também identificar a quantidade de funcionários que estes escritórios 

possuíam, uma vez que, a segregação de funções contatada como um princípio de controle 

interno é relevante a tal questionamento. Dessa forma no Gráfico 2, visualiza-se está 

informação. 

 

Gráfico 2: Quantidade de funcionários. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Notou-se que referente à quantidade de funcionários, 50% dos escritórios possuem 

até 15 funcionários, seguido de 38% que possuem de 15 a 30 funcionários e somente 13%, 

empregam 30 ou mais funcionários, que refere-se a somente 02 escritórios de contabilidade. 

 Sobre o entendimento dos respondentes com relação ao conceito de controle 

interno, foram identificadas algumas palavras chaves, conforme a Figura 1. 

 

Figura 1: Nuvem de palavras-chaves. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Contudo, os respondentes enfatizaram que controle internos refere-se a 

procedimentos, controle, mecanismos, processos, maneiras, ferramentas, objetivos, 

confiança, controle das rotinas administrativas, custos, desempenho de colaboradores, 

resultados da empresa, segurança, tarefas diárias, cruzamento de informações, fraudes, 

erros, riscos, entre outras. E neste aspecto, o entendimento predomina a palavra controle, 

visto que essas palavras refletem o objetivo principal de se estabelecer um mecanismo de 

controle nas empresas, vindo ao encontro do próprio conceito da ferramenta enfatizando, 

inclusive, alguns dos princípios estabelecidos pela literatura. 

Conforme destacado por alguns respondentes, o controle interno em empresas de 

prestação de serviços contábeis é baseado em parâmetros externos (informações das 

empresas clientes) que são tratados dentro do escritório para atender os prazos necessários 

para o andamento normal das rotinas contábeis e assegurar os ativos da empresa, ou um 

conjunto de procedimentos, normas e objetivos estabelecidos pela Administração da 

empresa com o objetivo de cumprir a política administrativa da organização e proporcionar 

confiança no que diz respeito à eficácia e eficiência dos recursos. 

 

4.2 Controles internos nos escritórios de contabilidade 

 

Visando identificar os princípios de controle interno nos escritórios de 

contabilidade, primeiramente procurou-se saber, a) se os escritórios utilizavam do controle 

interno pela sua empresa? b) se o controle interno é importante para a sua empresa? c) se há 

existência de um controle interno em sua organização traz benefícios positivos para seu 

desempenho? d) se os controles internos passam por um programa de revisão antes de 

serem implantados? e e) se em sua empresa, os controles são testados e monitorados 

periodicamente?.  

Coube aos respondentes, segundo a escala Likert, apenas responder se discordavam 

totalmente (atribuído o valor de 1) a concordo totalmente (atribuído o valor de 5), conforme 

Gráfico 3 que evidencia as respostas dos escritórios de contabilidade. 
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Gráfico 3: Levantamento do controle interno nos escritórios de contabilidade. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Notou-se que os gestores dos escritórios responderam para a pergunta A, que se 

referia os escritórios utilizavam do controle interno em sua empresa, constatou-se que 44% 

concordam parcialmente e 50% concordam totalmente, sendo assim, percebe-se que 94% 

dos escritórios adotam de controles internos, tanto parcial como totalmente. 

Em relação a pergunta B, se o controle interno é importante para a sua empresa, 

constatou-se que 88% acreditam ser importantíssimo, enquanto para a pergunta C que visa 

verificar se há existência de um controle interno em sua organização traz benefícios 

positivos para seu desempenho, 75% concordam totalmente que sim. 

Para a pergunta D, se os controles internos passam por um programa de revisão 

antes de serem implantado, notou-se que 56% definem que em seu ambiente de trabalho, há 

revisões parcialmente, o que corrobora com achados que especificam que muitas empresas 

procuram adequar seus controles, após ocorrer uma distorção nas informações ou até 

mesmo fraude. Contudo, na pergunta E, se os controles são testados e monitorados 

periodicamente, observou-se que 76% concordam que há testes em monitoramento 

parcialmente e totalmente, dependendo dos fatos que ocorram na organização. 

Posteriormente, procurou-se dividir o questionário em 05 perguntas para cada 

princípio, sendo eles: responsabilidades, segregação de funções, amarração dos sistemas, 

confronto dos ativos com o registro, rotinas e auditoria interna, acesso aos ativos, custos x 

benefícios, conforme elencados pela literatura de Crepaldi (2012). 
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Referente ao princípio de responsabilidades evidenciou-se conforme o Gráfico 4, as 

respostas aos questionamentos: a) As cobranças dos documentos são feitas pela empresa?; 

b) Os funcionários realizam mais de uma função dentro da empresa?; c) Existe ampla 

divulgação aos funcionários sobre os mecanismos e procedimentos de controle interno 

utilizado pelo escritório?; d) Quando existe um responsável por cada tarefa fica mais fácil 

gerenciar a execução das atividades e determinar a responsabilidade por um erro?; e e) Os 

funcionários estão cientes do uso funcional dos controles para as seguranças e eficiência 

operacional da empresa?. 

 

Gráfico 4: Princípio de Controle Interno - Responsabilidade 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

No Gráfico 4, evidenciou-se que há cobrança de documentos por parte da empresa, 

sendo que 69% desses concordam totalmente com a afirmação. No entanto, 50% dos 

respondentes afirmam que existe acúmulo de funções diferentes em um mesmo funcionário, 

o que é justificado por a maior parte dos respondentes possuírem menos 15 colaboradores 

no local de trabalho. Ainda, a maior parte (56%) indica que a existência de um responsável 

por cada tarefa facilita o gerenciamento das atividades e a responsabilização por eventuais 

erros. 

No que tange a divulgação dos mecanismos e procedimento de controle interno, 

56% da amostra afirmam a existência da mesma, porém não é amplo, o que reflete na 
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parcial ciência dos funcionários (50%), e sobre o uso de controles internos para a segurança 

e eficiência operacional da empresa.  

Conseguinte, verificou-se caracterizar o principio de segregação de funções, 

conforme o Gráfico 5 as respostas aos questionamento: a) Existe funcionários trabalhando 

em setores concomitantes? b) O cumprimento de prazo das tarefas a serem desenvolvidas 

em sua empresa é realizado pelos gestores? c) Existe mais de um departamento na 

empresa? d) Cada departamento sofre auditoria interna? e, e) As chances de haver um erro 

ou irregularidade aumentam, quando uma mesma pessoa é responsável por muitas tarefas?. 

 

Gráfico 5: Princípio de Controle Interno - Segregação de Funções 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Foi verificado que 50% da amostra concordam parcialmente com a constatação de 

que existem funcionários trabalhando em mais de um setor, sendo que 75% dos 

respondentes concordam, total ou parcialmente, que a concentração de diferentes tarefas em 

um mesmo funcionário aumenta a chance de erro e/ou irregularidades na execução das 

mesmas.  

No que tange o comprimento das tarefas e dos prazos 44% dos respondentes 

afirmam que estes são realizados pelos gestores. Com relação à divisão departamental da 

empresa 81% dessas possuem mais de um departamento, sendo que a maior parte (69%) 

dos respondentes discorda, parcial ou totalmente, da existência de auditoria interna nos 

departamentos.  
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Com relação à amarração do sistema, o Gráfico 6, evidencia as respostas aos 

questionamentos, para as perguntas a) A empresa usa sistema informatizado para 

escrituração contábil, fiscal e pessoal?; b) Você tem conhecimento de como é a amarração 

de sistema em sua empresa? c) Os sistemas possuem amarrações como login e senhas? d) 

As informações em seus sistemas são registradas conforme a documentação entregue? e e) 

As informações recebidas são registradas no mesmo mês do recebimento. 

 

Gráfico 6: Princípio de Controle Interno - Amarração de Sistemas 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Constatou que 75% dos respondentes afirmam que possuem conhecimento de como 

funciona na empresa. Foi questionado se a empresa possui sistema informatizado para a 

escrituração, e login e senha para uso do mesmo, sendo que 88% dessas possuem. Com 

relação aos registros estarem de acordo com a documentação entregue 44% dizem 

concordar parcialmente e totalmente com a afirmação.  

Já sobre o registro ser feito no mesmo mês de recebimento a maior parte dos 

respondentes (56%) afirmam concordar parcialmente. 

Relacionado ao confronto dos ativos com os registros, o Gráfico 7 retrata a opinião 

dos respondentes para as perguntas a) Os ativos das empresas são conferidos com os 

registros que foram disponibilizados?; b) Há um confronto periódico entre o razão analítico 

de contas a pagar e a receber com o razão geral?; c) Os registros contábeis ocorridos dentro 

da empresa são conferidos?; d) As conciliações  de extratos de fornecedores são realizadas 
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por elemento independente e análise das pendências?; e e) Ocorre uma integralização entre 

os setores e os cálculos são conferidos e revisados? 

 

Gráfico 7: Princípio de Controle Interno - Confrontos dos ativos com os registros. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

No Gráfico 7, 69% dos questionados afirmam que os ativos das empresas são 

conferidos com os registros disponibilizados parcial ou totalmente, assim como os registros 

contábeis feitos na empresa são conferidos (94%). Com relação aos livros razão, 88% dos 

respondentes afirmam que existe um confronto periódico entre o analítico de contas a pagar 

e receber e o razão geral. Quando questionados sobre a conciliação entre os extratos de 

fornecedores, 81% são realizados por elemento independente. Sobre a integralização entre 

setores e a conferência dos cálculos, 81% dos questionados afirmam ocorrer na sua 

empresa. 

Conforme verificado no questionário com relação ao princípio de rotinas e auditoria 

interna, os questionamentos permearam sobre ;a) Existe a verificação de como os 

funcionários estão desempenhando suas funções?; b) A empresa possui um manual das 

rotinas internas que devem ser desempenhadas por setor?; c) As rotinas internas são 

seguidas corretamente?; d) Ocorrem análises periodicamente e quaisquer problemas 

observados são relatados à direção?; e e) São feitos algum tipo de treinamentos com os 

funcionários recentemente admitidos?. O resultado pode ser evidenciado no Gráfico 8. 
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Gráfico 8: Princípio de Controle Interno - Rotinas e auditoria interna 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O Gráfico 8 evidenciou as respostas sobre a verificação do desempenho das funções 

pelos funcionários 44% dos questionados concordam parcialmente com a afirmação. Com 

relação à execução das rotinas internas, 56% concordam parcialmente que são 

desempenhadas corretamente, no entanto 50% dos respondentes desconhecem a existência 

de manuais de rotinas internas a serem desempenhadas por setor.  

Sobre a existência de analises periódica, 44% dos questionados concordam 

parcialmente sobre a ocorrência dessas e, quando encontrados problemas, esses são 

relatados a direção. Quando ocorre a contratação de novos funcionários, 69% afirmam, 

total ou parcialmente, que existe treinamento para esses. 

Em relação ao acesso aos ativos, procurou-se as respostas quando questionado o 

acesso dos funcionários a todos os sistemas implementados na empresa. As perguntas 

foram; a) Os funcionários têm acesso a todos os sistemas implementados na empresa? b) 

Seus clientes possuem controles físicos sobre seus ativos? c) A empresa detém de sistemas 

que visam proteger seus ativos? d) Há limite de acesso dos funcionários aos ativos de sua 

empresa? e e) Os documentos antes de entrarem no setor passam por revisão e na sua 

entrega são protocolados. Dessa forma, o Gráfico 9 evidencia as respostas em relação ao 

acesso aos ativos. 
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Gráfico 9: Princípio de Controle Interno - Acesso aos Ativos 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Evidenciou que 31% dos respondentes concordam totalmente e a mesma 

porcentagem discorda parcialmente. Desta forma, o controle dos clientes sobre seus ativos, 

38% concorda parcialmente com a existência desses, no entanto quando questionados sobre 

a existência na empresa de um sistema de proteção de ativos, o mesmo número de 

correspondentes afirmam não concordar nem discordar com a presença.  

Ainda, 50% dos respondentes concordam total ou parcialmente que existe restrição 

ao acesso dos funcionários aos ativos da empresa, e que existe revisão dos documentos que 

entram na empresa, bem como são protocolados. 

(No que tange os custos e benefícios no processo de controle interno da empresa, o 

Gráfico 10, demonstra os questionamentos acerca de a) Os custos e benefícios de uma 

implantação do controle interno são avaliados? b) Em sua empresa, o custo do controle 

interno é superior aos benefícios que este pode trazer? c)A empresa possui um sistema de 

conferência, aprovação e autorização?; d) É verificada a veracidade das informações que 

são disponibilizadas aos clientes? e e) O controle interno é uma ferramenta essencial para o 

controle dos procedimentos contábeis, além de verificar erros e irregularidades dentro do 

sistema da empresa?. 
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Gráfico 10: Princípio de Controle Interno - Custos X Benefícios 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Notou-se que 44% não concordam nem discordam que esses são avaliados. Nesse 

sentido, 44% dos respondentes não concordam nem discordam que o custo do sistema de 

controle interno é superior ao benefício por ele causado, assim como possuem a mesma 

opinião quando questionados sobre a existência de um sistema de conferencia, aprovação e 

autorização dos documentos.  

Com relação às informações disponibilizadas aos clientes 44% dos respondentes, 

concorda total parcialmente que é verificada a sua veracidade antes de serem entregues ao 

cliente. Para 50% dos questionados o sistema de controle interno é fundamental para 

acompanhamento dos procedimentos contábeis, bem como apurar erros e irregularidades. 

Desta forma, observou-se que de forma geral todos os objetivos são realizados pelos 

escritórios, e marjoramente a maioria dos princípios são parcialmente ou totalmente 

aplicados. 

 

4.3 Armazenamentos das informações de seus clientes 

 

Quando questionados sobre o armazenamento das informações dos clientes, os 

respondentes afirmaram que um sistema sólido e eficiente de controle interno visa buscar a 

eficiência pelo armazenamento das informações, uma vez que, percebeu-se que consegue 

diminuir perdas para a empresa. No entanto, o Gráfico 11 evidência a eficiência do controle 

38%

44% 44%

19%

13%

25%

13%

31% 31% 31%

25%

13% 13%

44%

50%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Discordo totalmente Discordo parcialmente Não concordo, nem discordo

Concordo parcialmente Concordo totalmente



 
32 

interno, o qual foi considerado que o sistema é considerado eficiente nos escritórios 

pesquisados. 

 

Gráfico 11: Eficiência do controle interno 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Percebe-se no Gráfico 11 que 94% dos escritórios julgam o controle interno ser 

eficiência, pois se estão sendo adequados a garantir a integridade e veracidade dos dados e 

transações de seus clientes. Desta forma, majoritariamente os escritórios citaram que as 

informações para ser fidedignas e armazenadas de forma segura, são armazenadas em 

banco de dados, na nuvem ou no servidor interno com backups diários, assim como, alguns 

são arquivados fisicamente. 

 No que tange a qualidade que o sistema de controle interno proporciona no 

desenvolvimento funcional e operacional de seus funcionários, observa-se no Gráfico 12. 

 

Gráfico 12: Qualidade do controle interno 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Sendo assim, 31% dos respondentes a julgam a qualidade do controle interno muito 

adequado, na mesma proporcionalidade da mesma quantidade como adequada e adequada 

com fraquezas. 

 

4.4 Propor melhorias nos controles dos escritórios analisados 

  

Conforme o estudo realizado foi detectado que podem ser melhorados alguns pontos 

referentes aos controles internos que se aplicam nos escritórios pesquisados. O primeiro 

tópico a melhorar se refere à questão das funções dos funcionários, pois esses além de 

realizarem mais de uma função, trabalham em setores concomitantes, o que vem de 

encontro ao principio de responsabilidade e segregação de função. Outro ponto a melhorar 

é a questão da auditoria interna por departamento não ser aplicada na maioria dos 

escritórios que foram estudados na pesquisa.  

Mais um ponto a ser analisado é a existência de manual de rotinas internas que 

devem ser desempenhadas por cada setor. Esse manual é essencial para que se possa ter 

uma padronização para o processo de auditoria. Destaca-se também o tópico de acesso aos 

ativos, pois é o que mais possui inconsistências e respostas do tipo “não concordo, nem 

discordo” o que demonstra a falta de dominância dos funcionários sobre os sistemas de 

proteção e acesso aos ativos.  

Outro ponto que aparenta não estar claro para os funcionários são os custos e 

benefícios envolvidos na implantação de um mecanismo de controle interno, 

principalmente na avaliação e na comparação desses custos e benefícios. Ainda, aparenta 

não haver clareza sobre a existência de um sistema de conferencia, aprovação e 

autorização. 

 Portanto, nota-se que o setor de controle interno dos escritórios de contabilidade, 

tem várias oportunidades de melhoria e expansão, merecendo especial atenção para garantir 

maior efetividade nas ações. 
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5 CONCLUSÃO 

 

O controle interno atua no sentido de se obter vigilância sobre os aspectos do 

negócio, especialmente no que tange os registros, as operações e o pessoal. Com isso 

aplicou-se 16 questionários abrangendo escritórios de contabilidade e profissionais 

autônomos, caracterizando a amostra, questionando sobre os princípios de controle interno 

e sobre a integridade e veracidade dos dados. Sobre a amostra, essa é composta 

principalmente por escritórios com mais de 20 anos de atuação de mercado e até 15 

funcionários. 

Sobre o primeiro objetivo específico, verificou-se que a utilização dos mecanismos 

de controle interno nos escritórios se dá de forma intermediária pois, apesar de não o 

possuírem de forma totalmente formalizada, se valem dos princípios, alguns parcialmente, 

outros totalmente, para manter certa organização com o objetivo de prevenção de distorções 

e fraudes. O segundo objetivo específico foi verificar o armazenamento de dados. Esse se 

dá em banco de dados, na nuvem ou no servidor interno, fisicamente e com backups 

diários, gerando informação de qualidade e relevante na guarda das informações. 

Já, para o terceiro objetivo específico, que foi propor melhorias nos controles dos 

escritórios analisados, de forma geral, os respondentes afirmaram que um sistema sólido e 

eficiente de controle interno conseguiria diminuir perdas para os clientes e é fundamental 

para apurar erros e irregularidades. Ainda, o sistema de controle interno proporciona 

adequada qualidade no desenvolvimento funcional e operacional de seus funcionários, 

porém tem várias oportunidades de melhoria e expansão, merecendo especial atenção para 

garantir maior efetividade nas ações. 

Sendo assim, buscando responder o objetivo de pesquisa, analisar a utilização dos 

controles internos nos escritórios de contabilidade, existe a aplicação de alguns controles, 

mas não parcialmente ou totalmente de acordo com os princípios de responsabilidades, 

segregação de funções, amarração dos sistemas, confronto dos ativos com o registro, 

rotinas e auditoria interna, acesso aos ativos, custos x benefícios, conforme elencados pela 

literatura de Crepaldi (2012), o qual foram concluídos com pertinência aos objetivos 

propostos. 

Conclui-se então, que a utilização dos mecanismos de controles internos, colabora 

para o armazenamento das informações e satisfaz a organização e guarda das informações 

dos seus clientes de forma eficaz e transparente. A presente pesquisa, se limita em relação 

ao tamanho da amostra, tendo em vista a baixa taxa de respostas dos escritórios de 
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contabilidade. Uma amostra maior conferiria melhor confiabilidade dos dados, refletindo 

mais fielmente a realidade. 

Desta forma, para estudos futuros, sugere-se a realização de um estudo mais 

aprofundado focado em um escritório de contabilidade. Ainda, sugere-se a formalização de 

um mecanismo de controle interno para posterior aplicação nos escritórios de contabilidade, 

assim como, aplicação em outros setores e com amostra maiores. 
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APÊNDICE A – Questionário aplicado aos escritórios de Contabilidade 

 

Prezado (a), 

 

A fim, de realizar o meu Trabalho Final de Graduação (TFG II), denominado 

“CONTROLE INTERNO: UMA ANÁLISE EM ESCRITÓRIOS DE CONTABILIDADE 

EM SANTA MARIA - RS", conto com a sua participação para responder o questionário 

abaixo, o qual não serão mais que 5 minutos de dedicação. 

Destaco que as informações aqui contidas, não serão divulgadas e que respondam, 

possivelmente até dia 10/10/2019. 

 

Grato pela atenção, 

Christian Antunes Kulmann 

 

Como você se caracteriza no mercado? 

(  ) Escritório de Contabilidade    

(  ) Contador com vinculo  

(  ) Profissional Autônomo 

 

Tempo de atuação no mercado de trabalho?  

(   ) Até 5 anos              (   ) 5 a 20 anos                     (   ) 20 ou mais 

 

Quantos funcionários sua empresa possui? 

(   ) até 15 funcionários          (   ) 15 a 30 funcionários     (   ) 30 ou mais funcionários 

 

Diante do contexto de pesquisa, o que você entende por controle interno?  

 

CONTROLE INTERNO 1 2 3 4 5 

Há a utilização do controle interno pela sua empresa?         
 

O controle interno é importante para a sua empresa?         
 

A existência de um controle interno em sua organização traz benefícios positivos para seu desempenho?         
 

Os controles internos passam por um programa de revisão antes de serem implantados?     
 

Em sua empresa, os controles são testados e monitorados periodicamente?         
 

 

PRINCÍPIOS DE CONTROLE INTERNO EM SUA EMPRESA 
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Responsabilidades 1 2 3 4 5 

As cobranças dos documentos são feitas pela empresa?         
 

Os funcionários realizam mais de uma função dentro da empresa?         
 

Existe ampla divulgação aos funcionários sobre os mecanismos e procedimentos de controle interno 

utilizado pelo escritório?         

 

Quando existe um responsável por cada tarefa fica mais fácil gerenciar a execução das atividades e 

determinar a responsabilidade por um erro?     

 

Os funcionários estão cientes do uso funcional dos controles para as seguranças e eficiência operacional 

da empresa?         

 

Segregação de Funções  1 2 3 4 5 

Existe funcionários trabalhando em setores concomitantes?         
 

O cumprimento de prazo das tarefas a serem desenvolvidas em sua empresa são realizadas pelos gestores?     
 

Existe mais de um departamento na empresa?         
 

Cada departamento sofre auditoria interna?         
 

As chances de haver um erro ou irregularidade aumentam, quando uma mesma pessoa é responsável por 

muitas tarefas?         

 

Amarração do Sistema  1 2 3 4 5 

A empresa usa sistema informatizado para escrituração contábil, fiscal e pessoal?         
 

Você tem conhecimento de como é a amarração de sistema em sua empresa?     
 

Os sistemas possuem amarrações como login e senhas?         
 

As informações em seu sistemas, são registradas conforme a documentação entregue?         
 

As informações recebidas são registradas no mesmo mês do recebimento?         
 

Confronto dos Ativos com os Registros 1 2 3 4 5 

Os ativos das empresas são conferidos com os registros que foram disponibilizados?         
 

Há um confronto periódico entre o razão analítico de contas a pagar e a receber com o razão geral?     
 

Os registros contábeis ocorridos dentro da empresa são conferidos?         
 

As conciliação de extratos de fornecedores são realizadas por elemento independente e análise das 

pendências?         

 

Ocorre uma integralização entre os setores e os cálculos são conferidos e revisados?         
 

Rotinas e Auditoria Interna 1 2 3 4 5 

Existe a verificação de como os funcionários estão desempenhando suas funções?         
 

A empresa possui um manual das rotinas internas que devem ser desempenhadas por setor?     
 

As rotinas internas são seguidas corretamente?         
 

Ocorrem análises periodicamente e quaisquer problemas observados são relatados à direção?         
 

São feitos algum tipo de treinamentos com os funcionários recentemente admitidos?         
 

Acesso aos Ativos 1 2 3 4 5 

Os funcionários têm acesso a todos os sistemas implementados na empresa?         
 

Seus clientes possuem controles físicos sobre seus ativos?     
 

A empresa detêm de sistemas que visam proteger seus ativos?         
 

Há limite de acesso dos funcionários aos ativos de sua empresa?         
 

Os documentos antes de entrarem no setor passam por revisão e na sua entrega são protocolados?         
 

Custos X Benefícios 1 2 3 4 5 

Os custos e benefícios de uma implantação do controle interno são avaliados?     
 

Em sua empresa, o custo do controle interno é superior aos benefícios que este pode trazer?         
 

A empresa possui um sistema de conferência, aprovação e autorização?         
 

É verificada a veracidade das informações que são disponibilizadas aos clientes?         
 

O controle interno é uma ferramenta essencial para o controle dos procedimentos contábeis, além de 

verificar erros e irregularidades dentro do sistema da empresa?         
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De acordo com suas respostas aos princípios de controle interno, você julga que um 

sistema de controle interno eficiente conseguiria diminuir perdas para a empresa? 

(  ) Sim   (  ) Não 

 

A fim de garantir a integridade e veracidade dos dados e transações de seu controle 

interno, como são armazenados os dados de seus clientes? 

 

Por fim, a qualidade que o sistema de controle interno proporciona no 

desenvolvimento funcional e operacional no dia a dia de seus colaboradores, em sua 

opinião é? 

(  ) Muito adequado   

(  ) Adequado   

(  ) Adequado, mas com fraquezas  

(  ) Inadequado  

(  ) Inexistente 

 

_________________________________________________________________________ 

 


